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A sua imiuguração efectua-se solenemente úmanhã com a assistência do ilustre titulsr da pasta 

das Obras Públicas e Comunicações e de outras entidades oficiais. 

ELSE 4 HTIGS 
e O jo So sho Go Do viu Go vto io jo 

PRESIDÊNCIA DO 
CONCELHO | 

Faz na segunda-feira 11 sobai 
que o sr, Dutor Oliveira Salazar 
tomou contr da Presidência do 
Coneelho, facto que mereceu ser 
lembrado por inúmeros portu- 
guêses com o envio a Sua Ex, 
de telegramas a saúdo com 
os melhores votos pira que cou- 
tinto a honrar Portugal, 

e... 

CHUVA ABENÇOADA 

Acompanhada de trovoada, 
veio a chuva Deneficiar a agri- 
euitura, que, devido ao tempo 
sêco e de calôr, foi bastante pre- 
judicada. Principalmente, muitas 
das culturas de feijão e de milho | 
perderamese coma falta da chuva, 
Valbanos ao menos às água- 

ceiros que caíram, porque foi 
oiro de valia. 

E) 

É PERCISO POUPAR 

Os Serviços Municipalizados 
do Câmara de Aveiro tornou 
público que é necessário reduzir, 
quinto possível, durante a época 
estivaly o enasimno de energia 
eléctrici quer para Juminação 
pública quer particular, avisando 
ds consumidores de que até nova 
ordem fica suspenso 0 forneci- 
mento de energia eléctrica para 
ilumitiação de réclames  lumino- 
sos e de montras após o encer- 
ramento dos estabelecimentos, e 
de que a energia para fins indus- 
triais só poderá ser fornecida 
das 21 às 7 horas, 

Pelo que se lêu, é preciso 
poupar. 

GOVERNO CIVIL DE AVEIRO 
  

Grande e justificado contenta- 
mento vai entre os povos da stos- 
sa região, pelas festas que áma- 
nhã se realizam para inaugurar a 

ponte em cimento armado, 

que liga a frêguesia de Cacia com 
a fiêguesia de Angeja. 

E” o melhoramento mais im- 

portante que até hoje a Região 

do Baixo Vouga tem recebido e 
que há muitos anos vinha sendo 
solicitado, porque era uma vergo- 
nha aquela utra de madeira que 
ameaçava ruína e, conseguentemen- 

te, graves desastres, só agora o 
Govêrno do Estado Novo tomou 

as devidas providências dentro do 

seu programa de realizações, man- 

dando construir esta moderna e 
sólida ponte que honra a engenha- 
Ha nacional. 

Por isso as fitonesias de Ca- 

cia e de Argeja receberão áma- 

nhã solenemente o sr. Engenheiro 

nova 

  

Duarte Pacheco, ilustre ministro 

das Obras Públicas e Comunica 

ções, o patriota insigne, de ener- 

gia vigorosa e de uma vontade 

forte, que tem dotado o País com 
as mais notáveis obras-monumentos 

e os mais importantes imelhora- 

mentos públicos. A sua cbra de 

fomento nacional. jamais será es- 

quecida pelos povos da nossa re- 

gião que, para com Sua. Ex* e 

para com o Govêrno da presidên- 

cia do Doutor Salazar, estão re- 
conhecidamente gratos, pois que o 

melhoramento a inaugurar ámanhã 

é o engrandecimento das teras ri- 

beirinhas, é o início duma vida 

nova para o distrito de Aveiro, 

pois o põe em plena comunicação 

com as. mais movimentadas rêdes 

de estradas. 

Cacia dará, pois, festivamente 

as honras de bôas vindas ao ilus- 

tre membro do Govêrno, assim 

como aos Ex." Srs, Governador 

Civil do Distrito, Presidente da 

Câmara Municipal de Aveiro e 
Presidente da Câmara Municipal 

“de Albergaria à Velha e demais: in- 
dividualilades que vêm assistir à 

inauguwação da nova ponte. 
A's 6 horas, de âmanhã, uma 

prolongada salva de morteiros anun- 

clará a alvorada e a afamada «Ban- 
da Velha Aveirenser, executando 

as melhores músicas, percorrerá as 

povoações de Cicia, Sariazola e 
Quinta do Loureiro, e às 14 ho- 

ris organizar-se à um imponente 
cortejo que se incorporarão as co- 

lectividades de Cacia e de Ange- 
ja, as entilales do distrito e o 

povo das duas freguesias. 
Em Angeja também se reali 

zum festas condignas para receber 
o st. Ministro e as entidades ofi- 

  

ciais. 

O «Ecos de Cacia», rejubilando 
pela inauguração da nova ponte, 
saúda o ilustre titular da pasta 

das Obras Públicas e Comunica- 
ções, erguendo um:. 

— VIVA O GOVÉRNO DE 
SALAZAR! 

  

DDOS à AMI 
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UMA. POVOAÇÃO 
DEVORADA 

Há dias um violento incêndio 
devorou a povoação de Casta- 
nheira de Cha,* da província de 
Trás os-Montes, pelo que estão 
na miséria muitas famílias. 

O Govêino vai socurrer as 
pobres vítimas e a Casa de Trás- 
-os-Montes em Lisboa deve ini- 
eiar breve um movimento de so- 

lidarisdade. 

NOVO ASSINANTE   
  

    

  

Acaba de ser nomeado secre- 
tário do Govêrno Civil de Avei- 

Por intermédio do nosso pres 
zado amigo e assinante em Ma- 
taduços sr. Rodrigo dos Santos 
Valente, tomou a assinatura do 

«Ecos de Caciar, «o aspirante da 
Escola Prática de Infantaria em 
Matra, o estimado mataducense 
sr. Jian Dias dos Santos. 

Para ambos os nossos agrade- 
cimentos. 

  

  

se.» 

O «ECOS DE CACÍA» E O 
SEU FORMATO 

Por nos ter sido entregue há 
dias a encomenda de papel que 
em 11 de Janeiro último tinha- 
mos feito de 500 quilos à Com- 
panhia do Papel do Prado, entra 
novamente o uEcos de Cacia» no 
seu formato normal, 

..“ 

PARECE ANEDOTA 

Em frente duma oficina dum 
pintor aglomeravam-se múntos 
curiosos a-fin:-de decifrarem a 
taboleta que tinha na parede 
com as seguintes letras; 

PP ERPPPRPPPRPR 

Apenas um conseguiu decifrar 
uté a cinco p po 

Chegou a tal ponto a curiosi- 
MAIS UM BARCO confirmar à competência do cons- | dade do público, que teve de ser ro osr. dr João Baptista Alves, | inteligência e de actividade, ten- 

trutor. chamado o pintor psra explicar em substituição do sr. dr. Antó-| do exercido as funções de presi- 
nio Inácio Greck Torres que,|dente da Câmara Municipal de| | Nos estaleiros do estimado) O novo iate tem 250 tonela-la taboleta. 
por motivo de promoção, foi Terras do Bouro, vereador dajmestre sr. Antótio Mónica, nal das, é dotado dum motor de 200, —É muito simples, disse êle; 
colocado no Govêrno Civil da|Câmara de Araga e presidente | Gafanha da Naé, foi lançido/H P. e dos mais modernos re-lêsses treze pp siguificam: «Pe- 
Horta (Açõres). da Comissão Concelhia da União | à água, no último domingo, mais quisitos. dro Pascoal Pinto, pintor perfej- 

O sr. dr, Baptista Alves é do-| Nacional de Póvoa de Lanhoso, | um navio, que é uma explendida | Felicitamos o nosso amigo sr. |to, pinta paisagens por pouco 
tado de invulgares qualidades de! S:údamos o ilustre funciorário. umidade de tipo americano, a mestre Mónica. preço para pessoas Dederosasm, 

  

     



o Poder de Deus | 
A ti, Raquel M. Massano. 

Passo as noites no mar 
sulcando as águas cérmias - 
olhando o firmamento; 
e não me canço de olhar 
a multilão de estrelas, 

EG OS 

| 

| 

DD Esto CA 

REMOQUES 
to O alo is vlo st vlz GM US Cl up ej 

Voltamos À carga, dizemos “o 

suguiuto ainda sôbre a ponte: q 
«Diúrio da Manhão, noticiando c 
psdido por pre do nosso Go- 
vermador Civil, ar. De. Almeida 
Azevêdo, no sr, ministro compe- 
tente para inaugurar a mova pon- 

té dizin (muito acertida eneu- 
tralimente) «da ponte que está si- 
tanda va estrada entia Cueia à 
eugeja»; isto sem cá vit nenhum; 

Crónica da capital 
“efe Soto vofo tolo tolo tolo calo calo cota Cola Tolo cujas 

tr 
porque vai zemer a guitarra. 

Versos à Ponte 

Diz-se muito em segrêdo, 
e para que segrêdo seja: 
De festas, não se faz nada, 
Logo que a Ponte é de Angeja! 
Diga, Senhor Redactor 
(Lá nos «Ecos de Cactan) 
Que tal não pode ser; 
Há festas, foguetes, alegria, 
Como é nosso d: ver, 
Para honrar q Frêguesia 

«SILENCIO! 
Vai cantar-se o fado», 

Descubram-se tôdos, grêgus e 
oianos, senhoras e senhores 

Meu amôr jurou bandeira 
No regimento do fido 
Embora queiram ou não queiram 
Sou fadista e canto q fado. | 

Ponte de Angeja, por tradição?    
que me parecem pérotas 
que res alturas dos céus | 
com arte, e com amôr, | 

p'ranos maravilhar, ali fui pôr 
o Este Supremo; Deus! 
E os olhos meus, 
mendicantes do belo, e áridos de luz, 
querem fugir de mim, que arrasto a triste cruz 
das trevas em que vivo eternamente, 
e choro qcullamente 
por ser tão ignorante do Mistério 
que envolve 0 mar, a ferra, O espaço etêreo, 
e pregunto esse segrêilo, 
esquivo, quási a mêdo, 
às leis da imatável natureza; 
=“ Tanta suprema erte, tanta bPeza 
que há no mar, que há na terra, que há no céu, 
e assombra os othos meas, : 
quem a creou? . 
E a naínreza, então, que me escuton, 
e de na.a se esconde, 
ri de minha ignorância e me responde: 

Foi Deusl...— 
Pobre de mim, coitado, quanto posmo! 
Quási entonquêço, co” O entusiasmo ! 
das maravilhas de creação. 
Ricos tesoiros!... Que belos são! 
Que supremo arquiteto o Creador! 
Da erva mais daninha, à mais bonita flôr, ! 
da ave que não canta, À ave mais canóra, 
do chão mais plano e liso, aos mais “scarpados montes, 
a água que refresca, e corre pelas fontes 
o sol que nos dá vida e que ilumna a terra, 
e aquece os semínns que não teem abrigo, 
e suportam restonados 
suas dôr's, suas queixas, seus pecados. 
E a sedutora lna? A rammha da noite, 
o frio, a neve, a chuva, e do vento a açoite. 
a belesa das flôres 

repórter vêra ponte eo sítio; 

porque se viesse... digo eu vá 
isto! 

Para tôda a gente é misterio; 
Deixemos à Angeja o Critério, 
De viver nessa iiusão! 

Eni ontem ao cemitério 
Faltava wm quarto p'ra uma 
Diz-me um morto muito sério 

. Não tens «planta» nenhuina. 

Quão infeliz foi o pobre. povo 
tMmersdor no lugar transmontano 

o Castanheira da Cha, do con- Por ter perdido a noção 
evlho do Montalegre! Daquito que o rodeata, 

Que tretnenda catástrofe, nque [... 
ln que «s privou das suas pobres 

Densinhas! 

Hamunamente, muito huma 
uamente vai o nosso Govêrio 
ordenar (já ordenom até) a re 
coustiução dous lares de 10 lu 
tquela pobre gente a quem o fo 
go tonbou o pão, as roupas, as 
ullains caseiras e do lavoura, em- 
fim, tudo de quanto aquela po- 
bre gente necessitava, Nugs ins- 
tnutes bem pequenos, tudo o fo- 
go lhes lumbéeu! 

Bem haja o nosso Govérno por 
tão benélicas medidas a tomar, 
incluíndo —dar-lkos pão! 

“<<. 
Triste sino! Logo que os siga- 

uus chegam a qualquer terra e 
lá fazem, «poisos», logo se pensa 

vos» pôr a andar, como ao 
fOssen cervais, criaturas 
indesejáveis! E & sempre assim, 
Mal armam tendas, 
negudam o seu fégo, logo apare. 
ema ordem de expulsão dali pa- 
vo foraMuitas vezes algunas ra- 
zões há pura isso É que elos» 
vÃo du favas, às ervilhas, às ha- 

tatame a tudo a que é dos cutros, 
"e ni estão motivo. E às vezes 
outros fuzem os rcubos, é nos eu 

"gunos é que cobom as culpas, 
Luns comem os figos ea outros 
tebentam-lhos a bõcl! 

E) 
E esta? Na Noruega, os médi- 

Não nos importa a heresia 
do nome que a ponte tem; 
É de Angeja? E de Cacia? 
É de todos, É de ninguém! 
Ponte de Angeja ou Caciap 
O nome não tem interesso 
Vamos recebe ta com festas 
Como o seu valor merece, 
Raparigas de Cacia 
Estudai vossas Con 
Com alegra e Jur 
Em honra da Frêgu. 
Dái os vossos Curi: 
Á ponte... Só Portuga 

Lindas, como rosas « 
São lintas vossas cun 
Vamos à inauguração «ss 
Cantar, Cantar, Roparig 

Assim acaba a discu 
Que asneira pod « ur. 
Vamos todos à Fans: 

“Dar vivas a Salazar, 

Debruçado num balcão 
Um homem ria e chorava     
Estou mesmo a ver a cara dos 

admiradores do tado; eston já! 
mes no a ouvir o barulho das 
pedradas, no ar, e o eco dos im- 
próprios que vão cair sôbre mim. 
Paciência. Nisto, como em tudo, 
há um princípio que eu sigo: e 
do pão, pão; queijo queijo, 

Já há muito que vários jornais 
se vêm manifestando contra o 
fido. Comentários acres, críticas 
acerbas, mas justas, têm nascido 
e continuarão a nascer até se 
pôr cóbro duma vez pata sem- 
pre a essa canção de vencidos, 
apodrecida, pouco a pouco, por 
constantes «repentes» de poetas 
le pataco, que se inspiram, fá- 
cilmente, às mesas das tabermas, 
de volta com um pastel de 
marão, com uma sardinha assa- 
da ou com um copo de dois, e 
pela voz esganiçida e pedante 
de criaturinhas histéricas que so- 
uham ut triunto rápido a que 
não são alheios, nem a fraqueza 
de espírito, nem a ignorância de; 
quási tôdas. Essa bambuchata a 
que, por bem, já se preíbiu fós- 
se cantado, lá fora, com o rótu-| 
ló de wCanção Nacional;o aa 

    

   

  

Ca- em 
Eae a 

Eat t! Rolhas de bilir!; 
Anos. No dia 15 comple 1 

anos a menina Carminda Mig 
dos Santos, fiba cdosr M 
Maria Marques e de 
sr” Emília Marques d ul 
egui residentes, 

lános 

As suas “   

    

  
RE e Aa O — Também no próxi 4 fado. assassinado, agora cruel. completa 23 dE Predio Ha mente, por quem quer que Se inina Ana Dic da Silva dê ao luxo, de ser conhecido nas ip stuceonerâMeo E craio do vielas do bairro por meia duzia asilo da Gily a ; de versos canalhas, pelintras, pa- cd Maria Dus a tetis que a sua vocação traiu, 2 Sb 

  

  

   de variegadas côres 
+ QUE. 1 nmiadis iate ALA ho) ses f ) dom Que não eserevareim na suus está quási agonisante, de pernas o dei industriais dp RENO: dos fru 08, receitas bum tegiveia, são casti pro ar, Pouco mais tempo de; E anita: TISRIAR E 

é Setlanies visem “ 

  

tu lo quanto seduz e encanto os olhos meus 
bm ràramente enchutos!... 
cQuem faz tremer o sólo? 
é Quem creou quanto existe polo a polo? 

O Ente Supremo -—Deus. 
= Quem formou da mulher excelsa b'lesa, 
tanto amôr, tanta graça, sesução, 
estátuas vivas, chama sempre acêsa, 

gnos, primeiro, com iepreen- 
sã ; o seguintes, com prisão que 
pode até tres mesas. sprel ly 
se «à se finesso n mesma cuina? 
Era caso para so dizer que, não 
ticava um tróilico cá tora! 

.*. 

Quando Jesus 

vida terão essas mazelas tadas, 
vergonha do verdadeiro fado que 
se cintou, eutrora, levando, até 
si condes marquêses, poetas de 
valor fadistis de riça, pente de 
sociedade. É que já não há'êsses 
fidistas nem êsses poetas; há o 
que se vê Desgraças, fatulida- 
des, misérias, pintadas em qua- 

“DOSSOS Sjucêros pi 

e 

Notícias da Povoa Pago 
Cristo andou Retiradus. — Relireu dequi qu emsi- poi esta valecto lágrimas, E RR Último domingo vara Licbo: eye a riquesa maior da creação?! — nom a 06 bau gente a fugor o bem |* tas “e Re! gente SEM | mocuuteriânco. é amigo sr, Iocé Viviam tristes, as flores, er stanabapanvho pat sibrmta ira na] RREO O nDenradase DOF Pesos manias 1.0 maninherta 

   
soas cujr consciência, infelizmen já : da nossa Marinha qe te, mada lhe dizem. 

"qui esteve a piscar aig 
em companhia de su 
mais família. 

—Para Santarém ausentor 
há dias da Povos o vosso ; ) 
sr. Mavuel Rudrigues Mirando 
onde é industrial de padaria, 
Estuda. — De Santarém encon- 

tra se aqui a nosso amigo sr, Má- 
rio Rudrigues Miranda que aqui 
vem estar a'gum tempo, 

O luvadonro do Paço, —Já se 
encontram completas as ubr.s do 
lavadouro púltico do Paço, bem 
como à escuante da pôça e aque- 
duto. Também os montes do en- 
tulho já form retirados, 

Se uscim tivessem feito à ma 
tenipo, evilavant-bos de eslarimo 
“empre a mecher nc so, Sbie 
ê-le assunto, desta vez já nós 
dizemos nada mais, O que n 
deixamos de falar é nas duas lu 
deiras, pois estão num verdadeiro 
caus, 

Tenha também compaixão de 
nós o sr Presidente da nossa Jun- 
ta de Frêguesia, sr. António Mar= 
ques da Gr: ça, à quem pedim:s 
que nos evite tanta lamúria, pois 
não falamos sem razão. 

Ficamos aguardando a “sua be- 
neh “ência. 

Novo assinante. — Inscrever-se 
como novo assinante deste junal 

derem o que tiulam, darém-no 
nos pobres, para. por Base prêço, TE, Raro a 
posterem segui-lo isto é, punha: Silêncio! Vai cantar se à fado! 
cem a Eteruidade, Poncos foram! Descubram se todos porque o 
os que assim procederam... erfido jt vai ma ruaça caminho 
bege, co inda é pior! Se ulguém [do descanço. Rezemas lhe, de 

pois. por alma, ao menos, Po- 

porque nada as egualava 
em bolesa, em perfume e em frescura; 
e Deus, com o seu poer, 
formou então a mulher 
com seus belos contornos sedutores, 
e pôs nos olhos seus, 
do amór o fogo, a lava; 
e cla, ofºreceu-se para ser escrava 
do homem que Deus fez à suo semelhança. 
Mas à homem não quiz que sua escrava fosse, 
mussim sua companheira, 
terna. meiga, afável, dôce 
e a mulher se sentiu assim tão auaneira, 
'qu2 se tornou porém 
do? fitha, spôsa, e mai, 
Ot! mundo! como és belo! Amo os encantos teus! 
Sou teu escravo, ten servo, humilde sonhodor! 
Que infinito poder tntens. oh! Creador! 

Louvado sejas, Deus!... 

  

  

se lumbrasca Gm) prégar tal dou- | 
trina, se calhar chamavam lhe Dre fado. 
ceu sei lá o quê? Como isto está Um caciense alfacinha. 
uu, 4 respeito de bem [ze | 

.. 

No titulo «Dinheiro a. rodosa, 
dignos o «Demoeratis O seguin- 
te — Co ceexstinm, depositados 
nos Boncor portnpgieses mais de 
desasseis milhões de contos!» 

E 4 seguir, nersecenta: 
«Pertencem, decerto, aos que | 

tube o ponpars.,, — com tres 
pontinhos, digo en] E acrescen- 

ter dinheiro fazendo a nesma f- 
guia daquela que, em outra lo- 
cal 0 mesmo jornal dá como di- 
musiro de ustirá io, dinheiro de 
sovina, Estes; (om seus dônos) a 
avaliar pela regra que é geral, 
= aiuda bem—tambéni não é 
podem levar para a grande jor- 
nada, senão... 

E, se em vez do tal dinheiro 
estar depositada em Bancos, um 

dasse em movimento de seus Cô- 
nos, impulsionando “industrias, 
coméveio, enfim, injcialivas que 

movimentassa milhares de bra- 

ços, dando nesito alegria a tam 

  

A seguir: 

“Bécos sem saídas 

  

..-. 

jÃos nossos leitores 

  

De Anie Costant-(e não ae) 
jtante como por lapso saiu no! 
último 1.º do Ecos), publicamos | 
mais os seguintes versos; 

  

   
ANJO 

«Oteu d'vito semblante 
Feito de lírios e rosa 
Tem as linhas graciosas 
Do formoso e destumbrante. 

Alto Mar, junho 949 Mantas Massano. 

  
  

apra = mo terna ms memo = 

Os tens olhos têm mais Inz 
Que a esmêts matntma 
Têm a chama peregrina 
Que encanta, prende e seduz, 

Combóios em Cacia Falecimento 
  

  

Faleceu em Cucír no dia 7, com 
9 anos de idade o jóvem Antó- 
nio Nunes Teixeira, filho do la- 
vrador sr. Manuel José Nunes 

Tuas mãos da côr da neve 
Pareceni feitas de opalas 
Permita o céu que em breve 
En possa acaricia-las. 

PARA O NORTE | PYRA O SUL 

00,4 Correio 5.35 Correio 
7,8 Tramu i 6.45 Tranmei     

  

      
  vg. 48 Correia, tra- 20,57 Tramuei 

32 Onib 8 primentamos, —C, 

7,2 Mixto 11,03 Correio, tra-! Teixeira e de sua espôsa sr.” Ma- E a : 11,20 Tramnei nuei até Misrelos) (ja Pereira Duarte. tos lares tristes, que os há e/ Meu Cptação E Ga o nosso amigo sr. Manuel M ria 17.34...» 15,25 Onibos: - | A tamilio da Ho meu desejo | Ruela de Oliveira, a quem cm 
7 a O minPes enlutada os Es muitoezr? 

sentidos pêsames. Séca & Méca. Nas horas em que te vejo. 

  

mei desde Alfarclos 2



    

Garteira 
  

ANOS 

    

Elegante 

dor, o nosso assinante sr, Her- 
miuio Simões Lares, para onde 

Hoje, dia 10, completa mais! já seguiu. 
wmn aniversário natalício o mosso 
assinante taboeirense em Loures, 
sr. António Marques Raso, ali 
industrial de panificação. 

— Tambem hojz, fuz 24anos o 
mosso assinante sr. foaquiim Soa- 
res Miranda, presentemente mili- 
tar em Angola, 

—lpgualmente faz hoje 17 amos 
o sr. Manuel Marques Moreira, 
filho do nosso solíeito corres- 
pondente em Mataduços e Alu- 
mieira sr, Mário Moreira. 
—Também hoje, dia 10, com- 

pleta 10 anos o st. Manuel da 
Maia e Silva, de Mataduços e es- 
timado panificador em Torres 
Vedras. 

—lgualmente hoje, completa 
19 anos o nosso assinante em Es- 
pinho sr. Abel Moreira da Silva, 
estimado panificador naquela to- 
culidade. 

— Ainda hoje, completa mais 
um aniversário natalício o sr, 
Raúl Mot: Pinto de Almeida, 
serralheiro em Lisboa, 

— Amanha dia TL, completa 51 
anos o sr. Antônio Dias Marques, 

—Cumprimentámos em Cacia 
há dias, o nosso antigo pároco 
sr. Pe Manuel Ribau, que em 
Covões do Lobo, (Vagos), é es- 
timado vigário daquela impor- 
tante frêguesia, 

RETIRADAS 

Depois de ter estado 8 dias 
em Cacia e ter assistido ao con- 
sórcio de seu irmão António, re- 
tirou-se para Lisboa no último 
domingo, o nosso prezado assi- 
nante e amigo sr. Mário Pereira 
de Meto, 

—Pata a mesma cidade o sr. 
António Ferreira Tavares, que 
em Cacia esteve a passar algum 
tempo em companhia de sua mai. 
—Do Fontão (Angeja), retirou- 

-se há dias para o Monte de Ca- 
parica, onde é industrial de. pa- 
daria, o nosso amigo sr. António 
Augusto cia Silva Baptista. 
—Para o Porto, depois de pas- 

sarem 30 dias em Cacia, segui- 
ram Os nossos amigos srs, Ma- 

ECOS IDE-GAGIA 

| Hotitias de Rngoja 
| Retiradas.— Após 6 meses de 
estuda na sua e nossa lerra, com 
sua família, retirou-se na última 
semana para Castanheira de Pera, 
onde é benquisto industrial de pa- 
daria, o nosso prezado conterrâneo 
e assinante dêste jornal sr. Cons- 
tantino Nunes da Silva que se fez 
acompanhar de sua espôsa. 

—Para Lisboa, também seguiu 
daqui há dias a sr.” M ria Soares 
das Neves, que fi fazer uma 
operação. 

—No último dia 4 seguiu para 
Lisboa o sr, Bruno Tavares da 
Silva, que se foi empregar na pa- 
nificição, A 

Desejamos que tivessem uma 
feliz viagem. o 

Baptiz 7do.— No passado dia 27, 
recebeu baptismo na nossa igreja 
paroguial uma criança do sexo 
masculino, que recrbeu o nome 
de São, filho do sr. José Nunes 
Alves e de sua espôsa sr,* Rosa 
Alves. 

Furam seus padrinhos o sr. Judo 
da Silva Amaro ea sr? Beatriz 
Capela. 

A trovoada. —Caiu sôbre nós 
no último dia 4, uma forte trovoa 
da, que descárregou grandes des- 

  

unet e António Gonçalves Nunes cargas eléctricas, tendo incendia 
natural de Anpeja e panificador [da Silva. 
Ha capital. 

— Também âmauha, 14, com- 
“pleta 7 anos o jóvem Manuel 
Ventura da Cunha Nogueira, fi- 
lho do nosso amigo e assinante 
sr. Aliredo Nogueira e de sua 
dedicada espôósa sr? D. Natália 
dos Santos Cunha Nogueira, re- 
sidentes em Lishoa. 

—Agu mente ámanha faz 10 
anos a simpática renina, Maria 
de Lourdes Auirade Neves, fi- 
thinha du nosso assinante de Fer- 
meli mas residente-em Lisboa 
sr. Manuel de Sousa Neves, e de 
sua espôsa se? Ana Domingues 
de Andrade. É 

— Ainda Amanhã dia LI, com 
pleta 39 aniversários à sr.* Emi 
dir dos Anjos, espôsa do nosso 
assinante em Lisboa sr. Manuel 
Dis Vidal. 

Depois de manha, dia E3, 
Completa mais um aniversário 
natadício a se. Foaquina da Com 
ceição Ferreira, espôsa do nosso 
conterrâneo e colabsrador em 
Lisboa sr. José 
—No mesmo dia 12, faz 23 

anos o angej-nse em Lisboa sr. 
Arlindo Roirigues de Almeida. 

—No mesmo dia 12 faz 4 aúos 
e jóvem forge Nogueira Tavares 
da Silva, filho dosr. Manuel Maria 
Tavares di Silva e de sita esposa 
sr.* Idalina Dias Núgueira, ma- 
turis de Augeja mas residentes 
ur capitul 

-No dia 13 fiz anos o nosso 
amigo sr. António Nunes Fer- 
reira, empregado nos Correios 
Telegratos e Telefones da capital. 

—No próximo dia 14, fiz 10 
anos a menina Maria da Luz dos 
Prazeres Monteiro, filhinha do 

  
Alípio Monteiro, grande proprie- 
tário da alfriataria da Rua dos 
Anjos, niquela cidade, 
—No div 15, passa mais um 

aniversário a menina Maria Ju-lc 
diti Alexandre Pereira, filha da 
sr.“ Maria das Dôres Alexandre 
ele seu espõso sr. Augusto dos 
Santos Pereira, naturais de An- 
geja mas residentes em Lisboa. 

-—Também faz 19 anos o sr. 
José Rodrigues dos Santos, pa- 
irificador em Carenque Queluz, 

Enviimos para os aniversarian- 
tes muitos parabéns, da 

VISITAS ; 
t 

Vimos na Quinta, no último [Gente de Aveiro 
domingo, de visita a sua família, |1 
vinda de S: Roque da Lameira, | t 
(Porto). a sr" D, Ava Rasa Ba-ib 
ptista Moreira, espôsa amissíssi-,1 
ma do nosso querido amigo sr, 
José Luiz Moreira, chefe do pos-| 
to da Polícia Viação e Trausito 
daquela localidide, 

— Também no último domingo 

gar algumas 
veem passar a estação 

NA RENACÇÃO 

A pagar a sur assinatura, este- 
ve na nossa redacção o sr. Au- 
tómio Marques de Pinho, indus- 

trial de panificação em Élhavo. 
— Também em nossa redacção 

pago a sua assinatura Q nosso 
conterrâneo e amigo sr. António 

  

Valente. 

ESTADAS 

Vindo de Lishoa, onde é 
vendedor de pão, está em Cacía 
desde o dia 6 do corrente a pas- 
sar 60 d 

  

s na compania de sua 
Eumífia o nosso prezado amigo)? 
e assibante sr. Agostinho Lopes 
da Silva e sua espôsa sr* Maria 
Pereira Pinho Lopes, 

As nossas boas vindas. 

EM VERANEIO 

  

do um palheiro repleto de palha 
de milho, na Salgueira, pertenceu: 
te ao nosso lavrador sr. Henrique 
Nunes Alves, (Maviguinhas), da 
rua dos Ouleiros. 

neficiou muitíssimo a agricultura. 
Não fios consta de haver amais 

prejnizos.—C, 

MASI VP Rr near e mm mao a 

em lastro q já saiu com earitpa- 
mento de sal o navio motor Ner- 
cida; entrou tan bém con eurre. 
gamento de cimento o iate «Va- 

lo Formoso» de Pure; ainda en- 
trou 6 saiu com entrega ento da 
o uma barcuça a reboque do 

«ivn 

  

Saio Intubém com sal o navio 
veleiro «Senhora das Arsias» de 
Viana do Castelo que esteve q 
sofier reparações nos estuluiros 
dos are. Mônivas na Gulanha, 

—Entron a Burra de Aveiro, à 
tralueisa Suntw Cristina, de Lei-   

Como o tem feito de hã anos xõs. con grunde carregamento 
nata cá, já se encontra na práia de pescado; é entros tunbém o Nimes Ferreira: de Buircos, (Figueira da [Fóz), navio motor Aufitrite, da 
desde a última semana, O nosso 

solícito colaborador e velho amii-! 
ga de infância sr. cap. Celestino eficiência notada na 
Baptista da Silva, sua espôsa e 
família, para quem enviamos um 
salidoso abraço, 

A Cacii já comessam a che- 
famílias que aqui 

culmosa. 
Bemvindos sejam, puis. 

DOENTES 
  

Vai quási restabelecida da ope- 
ração que há dias sofrem a espô- 
sa do nosso amigo e assimante sr. 
António Carvalho, estimado co- 

nosso anunciinte de Lisboa sr, Imerciante e sócio da acreditada 
firma Jerónimo Pereira Mendes 
& €C, de Lisboa, 

Fazemos votos pelo rápido e 
pronto restabelecimento da bon- 
losa senhora, 

ame 

Praia do Farol, (Aveiro) 
Movimento Balnear. —A con- 

firmar o que aqui se tens escrito, 
estão os fuetos 

O mês de Julho jã dá mostra 
maneira como é prefeível o 

rosso cásis À «Praia do Farol» 
para a reanimação notada mito 
sin concorrido o bom tempo. 

Águeda e luga- 
es limitrofes contam se às cen- 
snes, porque encontram aqui o 

vem estar do espírito e da higie- 
16, Iaetoros primordiais pura a 
saúde infelizmente como em tos 
dos os lugares inenltiváveis so 

praça 
“de Linhon que veio cnrvegar gul, 

Bota-abaixo. — Pela prontidão a 
constiução 

da navios nos Estaleiros dos srs, 
Mónicus da Galanha, podenços 
avalisr o esforço dispendido pe 
tos operários dos mesmos, tudo 
se devendo às popnlnes é exea 
lentes qualidoides do sen patião, 
A Euva dos Wstaleiros da frafa- 
ta é medial, começando já us 
*Uas peiges a germinar pelas mode 
eus colonias, no dia 4 foi Tançã- 
do à água um jate desominado 
“Praia Morénio paracmulh em 
presa de Angola, 

E gosto apreciar us amaguifi- 
emu bobas desta embareação 

Visitas — Ae visitas continnam 
a aflumw à mosga proie, notamos 
no din fa visita doa eriatora 
da Legião Portuguesa com ofi-. 
Cinis de Braga, 

E ugoc que os carros partieu- 
lnres podece transitar duas gas 

mero de pessonul de gõs é férias 
apontamos alguns, Dr. Euclides, 
sr. Magulbãis, capitão Naia, sr. 
Adriano Abrantes, Dr. araaldo 
Lemos, sr. Cipriano Neto, fun í 
Ha do sr. 4lbe:to Casimiro diguo 
director da, Companhia A. de 
Mosgens, sr. Silva Mougens da 
mesma Companhia sr, Livo den 
tista, st. Mignetis industria) de 
sapataria Joaquim Lemos, Dr, 
Aiberto Lsmos, sr, Brito, comer- 
cinnte ete. 

Anos. - Completa no dia 1[ as 
suns 21 primaveras a senhora 

  

  Iremos a falta de gêneros alimen- 
tícios mus para remediar tal alga 
contamos com os bons esforços   esteve na Quintã, vindo de Espi- 

nho, oude é empregado panifica- 
das respective autoridades, 

Movimento Marítimo, — Eatrou 

Lueginda Rosa de Jesus Gonçal 

Choveu também muito, que b>-, 

  

zes por semana as visitas são uns amigos, o sr. José Simões constantes, dos Ardos, escorregou e caiu Estadas.— Entre o granda mú-| com o peito sobre um +êpo de 

espôsa e filhonho, 
legã, onde é industrial de pamfi 
cação, o nosso estimado conter 

ves, espôsa do nosso amipo e pa-lrâneo e assinante deste jorna! er, 

S. Pedro.— Por iniciativa du. 
ma brinsa comissão organizada à 
última hora, foi bastante festeja 
do o milagroso santo popular, 
S. Pedro, cunstando a fesia do 
seguinte program 

No dia 28 à noite, uma grande 
fogueira defronte da ermida do 
santo festejado crepitava, enquan- 
to as raparigas danç:vam à ro- 
da e os feguetes estalavam no 
ar. E asem se passou a vespera, 

No dia sepumie pela manhã, 
missa solene e sermão, tendo 
abrilhantado estes actos, a boa 
fiarmónica exense, de E xo, A” 
tarde houve um concorrido ar- 
raial até à notinha, seguindo se 
depois um pequeno interválo; 
continuando o dito alé às 2 da 
madrugada, onde a mocidade se 
divertiu muito, contribuindo pa 
ra isso aquela distinta banda. 

A capela de S. Pedro estava 
maravilhoramente ornamentada, 
grigas à» hobilidosas mãos que 
para Isso se não pounstam a sa 
cruícios da menina Emília Mar 
ques Carvalhal e suas colegas, 
que foram clogiadas por todas as 
pessoas que visitaram aquele po 
bresinho templo. 

Feticitamos também a cemis 
são premotora desta pequena 
mas pompaosa facta, 

Retiradas.— Depois de aqui ler 
estado 22 dias de licença, ausen 
tou-se para Torres Novas, onde 

  

|Gorç-lves, 
— Para Lisboa, a menina Emí 

lia Marques da Silva, que ali Fit 

1semy querido pai e família. 

anos de ida te, faleceu em Avei 
to 0 menino Rui Manuel fih- 
nho do nosso amigo sr. Manuel 
Pereira Gomes e Je sua espõa 
s"* Auíla B ilhante Crespo, e 
neto do abastado p-oprietário e 
espitalista.sr. Je ão None C espo 
e de eua espõsa si D Joaquina 
Brihante Crespo, 

Subre o seu funeral nada po 
demos dizer, porque nos faltam 
dados suficientes, 

A" fumítia em luto os 
sentides pê ames, 

Exames —A st? D (YVoria da 
Assunção Costa, dig ma p ofesso 
ra da nossa Escola Poamáia, le- 
VOL à eXIme Os seus cepintes 

talunos, que todos ficaram apro 
(Vados: Marcelina Fernandes.Dias 
(Baptista, joão Rbeiro Pinho, J 
[sé Sines Msrques, Manuel Mar- 
ques dos Santos, e as men nas 
Lília Rodrigu-s da Silva, Maris 
de Lurdes Marque: Fip> e Ma. 
tia da C neeição Diis Gepar. 

Anos. —Np dia 8 do current 
completau 16 an v rários nat 
fone a menina Idalina M ques 

dr Bastos, filha da sr! Tereza 
Murques de Ba-tos, ausente em 

nossos   
Ltsboa, 

Muitos parabéns. 

Estadas. Vinda do Porto, es. 
tá aguia sr? Rosa Miques da 
G »ç1, que set z«compinlur de 
seu filho Fernando e de «ua so- 
gra, espõsa do nosso amigo sr, 
Meguel da Siva O ivyeira, ali m 
dustrial de ennfertaria. 

Queda desastrosa. — Quando 
no Ú timo dia 2 andava na mota 
da Quinta a mostrar madeira à 

  

  
p'nheiro, que lhe fez um grande 
fesmento Fot imediatamente 
e nduzido ao consulió to do sr. 
Dr. Tomaz d'Aquino, de Cacia, 
que lh: apelicou alguns agrafes 
*ôbre os ferimentos, o qual já se 
encontra um pouco melhor, 

Visita. Esteve agui Je visita, 
vindo do Porto, aovade veio em 
serviço, O nosso amigo sr. Anló 
vio Marques Nogueira, que em 
Lisboa é militar. 

— Também cá esteve com sua 
vindo da Ge 

é militar, o sr. Amadeu Marques! 

estar uns dias em companhia de 

Fulecimento.— Apenas com 3 

3 

Noticias de Tabogira De Mataduças e Alumieira 
Falecimento. — Vitimado por 

uma grave doença que o fazia 
sofrer horrivelmente de alguns 
meses para cá, faleceu aqui, na 
tarde do dia 3 do corrente, com 
n idade de 63 anos, o antigo vi 
gia aposentado da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, sr. António 
POliveira Jánior, (Vinagreiro) 
viúvo à 14 meses de Margarida 
Pereira. 

Tinha vindo de Lisboa, à dias, 
para onde tinha ido procurar alí- 
vios para O seu mal sem remé- 
dio. 

O seu funeral, realizado no 
dia seguinte para o cemitério de 
Esgueira, teve a acompaúha-lo à 
última morada, mein dúsia de 
pessoas; que irrisãol!!,.. Ele, 
que não faltava a um único fu- 
neral, 

O seu cadáver ficou sepultado 
em covato raso, apesar de naque 
le cemitério possuir jazigo de | 
mília, e o cadáver de sua esp 
nele se encontrar depositado. 

Pobre António Vinagreiro, 
permita Deus, que emfim, des- 
canses em paz. 

Baptizado. —Na igreja de Es- 
gueira teve lugar no último do- 
mingo o baptizado de um filhi- 
nho do sr. Manuel Ferreira Na- 
nes, é de sua espósa sr." Marga- 
rida da Branca. 

Foram padrinhos a simpática 
menina Maria Odeth Rocha eo 

“sr. João Marques Moreira, 
vt Ao recém-baptizado a quem 
fui dado o nome de João, dese- 
jumos um futuro feliz. 
Doente. — Esteve uns dias reti- 

do no lesto bastante doente, ten 
do sido tratado pelo ilustre e iu 
teligente clinico de Aveiro, sr. 
Dr. Alberto Machado, encontran- 
do-se já restabelecido, o menino 
Manuel da Maia Sousa, filhiny 
querido do nosso amigo sr. José 
Marques de Sousa, estimado cai- 
xeiro nos Olivais Lisboa, e de 
sua digna espõsa, sr.” August 
da Maia Sosisa. 

Aniversário natalício. — No 
próximo dia 15 do corrente, co 
lhe mais wma flor no qardim di 
sua preciosa existência, a sin 
tica e preudada menina Isaura 
da Maia Silva Furte. Parsbéns 
Retirada. — Retirou d'aqui ne 

dia 6 do corrente para Turres 
Vedras, para onde foi fazer uso 
das ápuas dos cúcos, 0 
respeitável amigo e estimado ca- 
pitalista d'aqui, sr. António 
Maia. 

Que gose bastante, e aprov: 
te no tratamento que vai ta 
são Os nossos votos ma 
ros,=€C. 

  

  

posso 

  

   
5 sÍtice- 

IMEPRENS À 
GAZETA DE CANTANHEDE 
Com o vúmero 1.350 entrou 

ino dia 3 do corrente no seu 
XXVII anos de publicação o 
nosso prezado colega «Gazeta 
de Cantanhedem, que no conçe- 

(lho de onde tira o nome, vê 
Huz da publicidade sob a direc- 
ição do sr. Henrique Barveto, a 
'quem, bem come a todos quan- 
[tos fizem parte da sua redueção, 
enviamos as nossas felicitações, 
desejaudo à «Gazeta de Conta- 
nheder que conte muitos mais. 

  
   

  

  

    
  

inuito «Ecos de vacii», o que 
lhe agradecemos em nome Ja- 
quele jornal. 
—De Counbries, o sr. Anló- 

nto Simões dos Aidos Júmor, 
alt industrial de padaria. 

A trovoada. — Desconhecemas 
qualquer prejuizo que a lrovõa. 
da tivesse causado. Atraz cela 
veio uma bia chuvada, que mut 
to beneficiou à agricultura, 

Se viesse culta rega pão fazia 
mada mal, "ó f-zia bem, 

Azeite e óleo de mendcbi.— Pe.   nificador na Praia do Farol, er.| Mannel Rodrigues Miígueis Jú I   António Gonçalves Pereira. 
Parabéns —J. G. 6, 

nor, a quem cumprinentámos ejnhas 
“DOS pag. u à cuê atrivaifica do azeite e Óleo de mendob —.. 

to digno Presidente ds nossa 
Junta, já foram distribuidas as ce. 

de racionamento para q



+ ECOSTDEACACIA 

  

HERPETOL 
Para ag doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 

to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Moveis e Decoracões 
DA FÁBRICA Alfredo F. a Gosta & Filho 

Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preçus. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pon;bal 
(69) Telefore 2040 PORTO 

E - »o MERPEGURA 
para: 

Infecções da beiba, in pingerse demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

  

FARMACIA MODERNA 
E (510) 

Telefone 65 dosé Pinto AVEIRO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor “e fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enearrega-se da constrição, em todos oa sietamna, 

de fornoa de padarias; fornecendo tólua as farigeno, 
mnsselrua, tabojeirca e o rostante para padarias, 

Eneumegu-se de Virar qualquer planta com pronti- 

dão e serisdade, Não temendo competidor, (449) 

  

Maquinas de costura, SINGER. 

o outra desde 200 a [500800 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 

“o Pais. Grandes descontos aos sis. re- 
vendedores. (100) 

*, Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

En preza Industrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fabrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

VE EFONF BRELEM 669 — PORTUOAI 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA BA VITORIA; 36 — PORTO 

Esia fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
mpressão em cores e preto; massas para Foios e vernizes 

“po-litográficos (163) 

  

  

  

Alípio Monteiro 
cre me me se pe 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição tudos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra)j 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficioa de Fogo de artificio 
de-—— tosé Soares “alçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se vs niais artís- 
tizor fogos do ar, preso, aquárico é Ngo japones, etc, ete 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção ce fornos 

e JOSE DIONISIO cs 

BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Constintor de fornos dos melhores. sistemas eco- 
nómicos e modermgos, Encarrega-se -da montagem de 
padarias completas. Modifica chaminés 6 fornos anti- 
gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
com perfeição o solidez, tanto a dia como de empnei- 
tada. Esta ensa está devidamente legalizada com cfici- 
na de carupintaria e servalharia para executar todos cs 
utensilios pertencentes a padarias, massairas, tabolei- 

ros, caixas de lotes e engenhos para massa espanhola, 
For nece âsies artigos ent bon tondeira seca e com pon- 

cos nós, Também forvece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem con peteneja é tani- 
béu; Ing dornos para cerâmica e grês, 

Se quereis ficar bens servidos em economia e per- 
feição procurem sempre a antiga é acreditada casa de 

JOSÉ DIGNISIO — Borralha == ÁGUEDA 

    

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Nesta cosa. executa-se todos. os trabalhos de ses- 

ralhania, tais como: moinhos de água, vento 
e gado, carros volantes, ete, etc. 1211) 

  

Vos o O) 

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das tôrças perdidas Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18422 — LISBOA (261) 

  

/ 

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia tinta de quulquer funerul desde o mais 
simples as. de maior pompa, em caixões om urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pais é por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja reguisitaan. Tem sem 
pre em depósito para venda e alnguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público ESGUEIRA 

  

VAGO 

  

VINHO DO PORTO 
E) 

Raínha Santa 
Registado seb o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
À" yeuda em tádu a pare, — GAIA — PORTO 

  

  

        

NGUNCEIA COSTA 

3 
o 

so 
= 

co es 
ca em ea 

es 
= es [= 

[em sh es : em 

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, amétic: do Noite, França e África 
e trata de 1ôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda à correspondência. (457) 
E 
  

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA - 

    

a preferida 
pelos bons 

  A melhor pa- 
ra Panifica- A que garante mais ren- 

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria ema mam sas para PÃO eee. 

Séde da (11) 
COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex? que estas nas palavras 

encerram Dra têm da metuntidade 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4=LISBOA 

tJunta vo ÁAreo da R, Marquês alegsere) encontra Va Ex." 0 objeetivo dônee 1êma que é poupar 
e produzir economias! 

Pura isso ton e noty dor preços da nossa casa: 
Cabelo e harha 2890 

Só enbelo 1850 = Barba 450 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARRESA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os Irabaihos lologiáficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmalles ou qualquer quiro tra- 
balho fotugráfico, deve procurar esta acreditada casa 

Venda de máquinas fotográficas, e Cie-Kodak pára 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos-os acessórios para fotugrafia e ci- 
nematografia, 

Revendedor anlorisado da Kodak e Aga. 

  

Bicicletas 

Últimos modelos 

DESDE 

1.€80800 

(L
og
) 

Esc. 

  

R. do Cruciíixo, 118.124 — LISBOA — Telel 27072 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao sé fuIço 

da wossa e outras terras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja, e casa, corôas novas é de 
aluguer, mantos e vestidos bem assim como dos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Ron da República CACIA 

DURIVESARIA VIEIRA 
CEEE SEDES re qe o crias 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de onro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as gradueções e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tódas as transações.
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